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				Um agradecimento muito especial ao Cláudio Ramos pelo patrocínio deste livro.

				Sem ele, esta história pela última escolha livre de quem sofre, provavelmente, nunca iria ver a luz do dia.

				Onde estiveres a ler este livro, quero que saibas que te fiquei a dever tudo e que quando e onde precisares de mim, eu irei se hesitar.
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				Era a 7ª vez que a Joana entrava naquele hospital.

				Sentia-se cansada, estava farta das falsas esperanças dos médicos, o bicho não parava e ela sabia-o.

				Já nem o próprio filho estava à vontade ao lado dela e a Joana tinha consciência que as memórias que o Hugo ia ter dela eram apenas de uma mulher magra, careca, com pele pálida, mas que apesar disso a amava.

				– Mãe, o médico vem lá. – A voz da sua criança de 5 anos acalmava-a.

				Ela já sabia que ia ouvir uma lengalenga cheia de pala-vras que às vezes a confundiam e a faziam ter mini ataques de pânico.

				– Sr.ª Joana, – começa o médico com aquela voz fria isenta de emoção – infelizmente o seu cancro alastrou-se. Encontrámos metástases nos seus pulmões e o prognóstico não é bom.

				– O que quer dizer com isso Sr. doutor? – a voz da Joana era trémula e quase inaudível.

				– A quimioterapia não tem resultado. Quando aumentá-mos a dose pensámos que íamos conseguir manter as me-tástases sob controlo, mas neste momento passou o “ponto sem retorno”.

				“Ponto sem retorno”
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				Estas palavras caíram como se todas as bombas nucleares do mundo tivessem rebentado ao mesmo tempo sobre ela.

				Ao sair do hospital ela não se lembrava de mais nada da consulta. Apenas tinha a noção de ver o médico a falar, mas sem qualquer som.

				Abraçava o seu Hugo como se ele fosse uma boia de sal-vação num imenso mar.

				A caminho de casa pensou no marido, no filho, nos pais e em toda a família.

				O seu marido, Miguel, trabalhava dia e noite para conse-guirem ter algum dinheiro para os tratamentos.

				– Não te preocupes, meu amor. Eu vou estar aqui para ti, irei até onde for preciso ir a teu lado! Se esse monstro não se for embora eu agarro nos meus poderes de super guerreiro e luto com ele até à última célula!!

				– Estúpido do Miguel sempre a fazê-la rir até nas maiores adversidades! – pensou ela sem conseguir conter um sorriso.

				Ela sabia que ele a amava de morte tal como ela a ele.

				A sorrir, olhou para o filho e teve a certeza de que eles eram tudo para ela.

				“Deve de haver uma maneira de acabar com isto. Eles não merecem este sofrimento. Não posso exigir mais ao Mi-guel nem pedir mais aos meus pais e sogros.” – pensava ela enquanto o autocarro seguia.

				“Não quero que a última memória do Hugo seja ver a mãe mal, doente, sem força para sequer o pegar ao colo.

				E o Miguel...

				O Miguel merece ser feliz, viver sem preocupações, sem ter de se matar a trabalhar para comprar medicamentos.

				O Miguel com 30 anos tem muito tempo para encontrar outra que o faça feliz como merece e o Hugo nunca ia esque-
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				cer a mãe mas podia ter outra qualidade de vida sem andar sempre em hospitais...”

				Ansiosa no sofá roía as unhas e batia o pé nervosamente à espera do Miguel.

				– Sim, é a escolha certa! – disse alto para ganhar cora-gem.

				Assim que o Miguel entrou e pousou as coisas respirou fundo e chamou-o.

				– Miguel, temos de falar. Eu tomei uma decisão sobre o futuro. Não espero que compreendas, mas espero que a aceites. 

				A cara do Miguel revelava o seu nervosismo e a surpresa. 

				– Que se passa? – a voz do Miguel que já era rouca ficou subitamente mais profunda, baixa. 

				Na cabeça dele passou de tudo naquele momento, desde que ela ia pedir o divórcio ou até que ela queria mudar de casa! 

				– O que disse o médico? – voltou a perguntar. 

				Ao ouvir esta segunda pergunta, ela não aguentou e abra-çou o Miguel num choro compulsivo, desesperado. 

				– Eu vou morrer, Miguel! – conseguiu dizer entre solu-ços. 

				– Palerminha, todos vamos morrer. E tu ainda vais ser viúva, aliás, vais ser a viúva de 90 anos mais sexy deste pla-neta e arredores!! – ele brincou com a situação, mas o seu coração estava a desfazer-se pois percebeu que a esperança de um milagre se tinha desvanecido. 

				O Miguel era um homem bem-disposto, sempre com uma piada fácil. 

				Com os seus 90kg e 1,80m era o que se pode chamar de imponente. 
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				A Joana sempre teve uma paixão por ele desde que se conheceram no 8º ano. 

				Ela sempre tímida com 1,60m e estatura magra nunca achou que ele olhasse sequer para ela. 

				Continuaram assim afastados até ela voltar da universi-dade formada em farmácia. 

				O Miguel, formado em gestão tinha decidido voltar para a casa dos pais e tomar conta da empresa de construção que o pai tinha. 

				Ali, abraçado à mulher que amava, reparou como a Joana estava diferente, como a doença a tinha mudado fisicamente.

				Abraçado à Joana, relembrava o encontro que os juntou no café da vila numa manhã de outubro com uma chuva li-geira. 

				Após a sua corrida matinal e encharcada dos pés à cabe-ça, a Joana foi tomar o pequeno-almoço. 

				Ao entrar no café e num passo mal calculado, escorregou no piso molhado e caiu desamparada. 

				– Estás bem? – aquela voz pareceu-lhe familiar, mas es-tava demasiado envergonhada para sequer olhar para o ho-mem que lhe estendia a mão. 

				– Sim, estou. Obrigado senhor. – respondeu quase a sus-surrar. 

				– Ena!! Senhor… É assim que tratas todos os teus cole-gas? – ele já mal conseguia controlar a gargalhada depois de a preocupação inicial ter passado e ter visto que a Joana estava bem – Sei que sou mais velho que tu, mas “senhor” já é a abusar… 

				Finalmente a curiosidade levou a melhor sobre a vergo-nha e ela olhou para aquele homem que estava a fazê-la sor-rir. 
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				Todos os sentimentos que ela tinha sobre aquele rapaz do 8º ano voltaram de rompante ao vê-lo ali de fato e gravata, barba de 2 dias e com aquele sorriso malandro que ela re-cordava. 

				Sentiu-se bamboleante. 

				– Ena, um tremor de terra! – brincou ao vê-la perder um pouco o equilíbrio – Dona Ana, traga um café forte para aqui que a nossa Joana já nem se aguenta nas canetas. 

				O jeito dele para lidar com a tontura dela era pior que o jeito que ela tinha para esconder as faces vermelhas da vergo-nha e do calor que de repente se tinha instalado naquele café. 

				Do primeiro encontro naquele chuvoso de outubro até ao casamento passaram 2 anos. 

				– No Verão, não. Está demasiado calor. – suspirou Joana. 

				– Em pleno Inverno também não. Pode estar a chover e depois a tua maquilhagem começa a derreter e ficas tipo noi-va cadáver! – brincou ele sem conter a gargalhada. 

				– Ai que parvo!! Só por causa dessa, tiro já a primavera por causa das minhas alergias. Toma!! – finalizou ela com um atirar de língua ao Miguel. 

				O casamento foi simples, íntimo com apenas família e alguns amigos mais chegados a serem convidados. 

				– Porque marcaram o casamento para outubro? – pergun-tou uma tia da Joana a eles. 

				– Porque no Outono os tons são quentes, mas melancóli-cos, combinação perfeita! – a resposta do Miguel não podia estar mais longe da verdade, mas como explicar aos convi-dados que o verdadeiro motivo tinha sido por ele ter brinca-do ao dizer que a Joana ia ficar tipo noiva cadáver? 

				Afinal, mais de metade das pessoas nem ia perceber a referência ao filme. 
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				– Pára, Miguel! Estou a falar a sério. Por uma vez na vida leva este assunto a sério, por favor! – ainda não tinha para-do de soluçar e as lágrimas corriam pelas faces sem darem indícios de pararem. 

				Depois de o Miguel se ter sentado na berma do sofá com os cotovelos nos joelhos, ela continuou. 

				– Lembras-te de dizeres como te fez impressão ver a tua avó no hospital cheia de tubos de soro nos braços e o tubo de oxigênio no nariz? 

				– Sim. – o tom sério fê-la retrair-se um pouco mas ela continuou. 

				– É o que me vai acontecer e eu não quero isso… 

				– Não sabes. 

				– Por favor não fales, deixa-me acabar. 

				O Miguel mexeu-se no sofá, estava nervoso, confuso, não queria pensar no futuro daquele jeito, só queria abraçá--la e dizer que estava tudo bem. 

				Mas não estava… 

				– Miguel, eu sei que não vais aceitar, que vais tentar de tudo para me demover, mas por favor fica comigo, apoia--me, ajuda-me. 

				– Mas de que estás a falar?? – o nervosismo dele era evi-dente. 

				Desde que tinha chegado a casa, a Joana esteve a pesqui-sar na Internet as possibilidades que tinha. 

				A eutanásia é tema tabu até quase na Internet pelo que a informação era rara e pouco ou nada em português. 

				– Não!! Nem penses!! Não te vou deixar fazer isto! – quase que gritava enquanto atirou as folhas com aquela heresia escrita – Não vais desistir! Não vamos desistir! Po-demos falar com outros médicos, ir a outros países. Posso 
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				pedir mais dinheiro aos meus pais, eles não se vão importar de ajudar! 

				De joelhos, em frente à Jana sentada no sofá, a chorar também, abraçava-a pela cintura. 

				A sua esposa, a sua amante, a sua namorada, aquela gran-de mulher de pequena estatura que ele amava com toda a sua alma. 

				– Tem de haver outras maneiras. Há outras maneiras! Não podes fazer isso… Já pensaste no Hugo? Pensaste em mim, nos teus pais? – o desespero era evidente na sua voz. 

				– Sim. Pensei mesmo. – respondeu baixinho enquanto afagava a cabeça dele com carinho. 

				– Então se nos amas não o faças… Luta. Por nós, por ti, pelo nosso filho. – sentia-se um idiota por estar a usar estes truques de psicologia barata, mas não era capaz de conce-ber a vida sem aquele perfume que sentia naquele momento, sem a voz doce, sem aquela trapalhona que um dia pratica-mente lhe caiu nos braços no café da vila. 
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